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Resumo
Este artigo busca analisar a produção acadêmica realizada pelos 
integrantes do Pibid/UFABC no período de 2011 a 2015. O 
objetivo deste estudo é mapear a referida produção elencando 
potencialidades do Pibid para o incremento da formação inicial 
e continuada de professores através da pesquisa colaborativa. 
Para a obtenção dos dados foram analisados os relatórios 
técnicos e documentos anexos do período entre 2011 e 2015, 
totalizando doze relatórios semestrais, referentes aos projetos 
vinculados aos editais de 2009 e 2011, e dois anuais, do pro-
jeto do edital de 2013. A análise qualitativa dos dados indica 
a diversidade de ações executadas e a inserção dos diferentes 
atores no processo de produção acadêmica no Pibid/UFABC.
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The Academic production from pibid / 
UFAbc in the period between 2011 and 2015
Abstract
The aim of  this study was to analyze the Pibid/UFABC aca-
demic production between 2011 and 2015. By this analysis we 
intended to verify the potentiality of  the Program in increasing 
the initial and continuing education of  teachers through colla-
borative research. For that, data from academic production was 
collected from twelve semiannual reports (from 2011 to 2015) 
derived from two major institutional projects of  2009 and 2011, 
and another two annual reports from the project of  2013. The 
qualitative analysis of  the data indicates a high diversity of  the 
initiatives implemented and the engagement of  different actors 
in the academic production derived from the Pibid/UFABC.
Key words: Pibid/UFABC; academic production; teaching-
-learning; teacher formation.
La investigación académica del Pibid/
UFAbC en el período de 2011 a 2015 
Resumen
Este artículo pretende analizar la investigación académica rea-
lizada por los integrantes del PIBID / UFABC en el período 
de 2011 a 2015. El objetivo de este estudio es trazar un mapa 
de la producción, destacando el potencial del Pibid para la 
mejoría de la formación inicial y continua de los docentes a 
través de la investigación colaborativa. El análisis utilizó los 
reportes técnicos y documentos de apoyo desde el período 
entre 2011 y 2015, resultando en doce informes semestrales 
sobre proyectos relacionados al periodo de 2009 y 2011, y dos 
anuales, del proyecto de 2013.  El análisis cualitativo de los 
datos indican la diversidad de las acciones y la integración de 
los diferentes actores en el proceso de producción académica 
en PIBID / UFABC.
Palabras clave: Pibid/UFABC; investigación académica; en-
señanza; formación de profesores.
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O pibid na Universidade Federal do Abc 
e a produção acadêmica em contextos 
colaborativos e interdisciplinares
A Universidade Federal do ABC (UFABC) possui, atual-
mente, licenciaturas nas áreas de Ciências Biológicas, Filosofia, 
Física, Matemática e Química, inseridas em um projeto pedagó-
gico institucional baseado na interdisciplinaridade. No âmbito do 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid), 
da Coordenadoria... (Capes), a UFABC teve a aprovação de três 
projetos institucionais. O primeiro projeto, “Integração Escola-
-Universidade na Formação de professores das Ciências e Mate-
máticas” foi desenvolvido entre 2010 e 2014, com subprojetos 
nas áreas de Ciências Biológicas, Física, Matemática e Química. 
No segundo projeto, “Formação de Professores de Filosofia, 
de Ciências e de Matemática em contextos colaborativos”,, exe-
cutado entre 2011 e 2014, houve a inserção do subprojeto da 
área de Filosofia, além dos subprojetos das quatro áreas citadas 
anteriormente. O terceiro, “Projeto Pibid/UFABC: Formação 
de Professores em contextos colaborativos e interdisciplinares”, 
ainda em fase de desenvolvimento, teve as atividades iniciadas 
em março de 2014. Neste foi inserido o subprojeto da área in-
terdisciplinar. Os dois primeiros projetos somavam 119 bolsas, 
das quais 90 eram de iniciação à docência. O terceiro projeto 
teve um quantitativo inicial de 165 bolsas, sendo 130 de iniciação 
à docência. Atualmente, após os sucessivos cortes impostos ao 
programa, estão vigentes, no total, 133 bolsas. 
Nestes anos de projeto, ficou evidente a sua contribuição 
para a formação docente, tanto para a inicial, como para a 
continuada. Como ressaltado na pesquisa sobre o Pibid, reali-
zada pela Fundação Carlos Chagas (2014, p. 106), o programa 
“desacomoda as licenciaturas e mobiliza escolas”.Canan (2012, 
p. 35) afirma que:
... o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
reforça a indispensável associação entre teoria e prática, entre 
os saberes acadêmicos e os saberes experienciais durante a 
formação inicial, fazendo com que os alunos participantes do 
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programa percebam a indissociabilidade entre teoria e prática, a 
complexidade do trabalho docente, e a importância dele para a 
construção de futuros cidadãos.
Complementando esta visão, Felício (2014) avalia que o 
Pibid se constitui em um “terceiro espaço” de formação inicial 
de professores. Para tal afirmação, a autora se baseia na proposta 
de Zeichner (2010, p. 287) onde:
... terceiro espaço diz respeito à criação de espaços híbridos nos 
programas de formação inicial de professores que reúnem profes-
sores da Educação Básica e do Ensino Superior, e conhecimento 
prático profissional e acadêmico em novas formas para aprimorar 
a aprendizagem dos futuros professores. 
Ainda segundo o autor, esses espaços propiciam “... uma 
relação mais equilibrada e dialética entre o conhecimento aca-
dêmico e o da prática profissional...” (ZEICHNER, 2010, p. 
287). Neste contexto, o Pibid pode ser compreendido como um 
programa que favorece a aproximação entre as duas instituições 
formativas, universidade e escola, valorizando os conhecimen-
tos próprios de cada uma delas e possibilitando um diálogo 
constante entre licenciandos, professores da Educação Básica e 
professores do Ensino Superior (FELICIO, 2014).
No caso da UFABC, tal aproximação envolveu, nos últimos 
seis anos, 17 escolas da região do ABC paulista. Este impacto 
pode ser considerado bastante significativo e deve ser avaliado 
à luz de dois fatores. O primeiro refere-se ao pouco tempo de 
existência da UFABC na região, haja vista que o início de suas 
atividades ocorreu apenas em setembro de 2006 com cerca de 
1/7 de seu atual corpo docente. A esse respeito, cabe salientar 
que apesar do desejo institucional de uma aproximação rápida 
e abrangente com os demais atores e instituições educacionais 
da região, tal processo necessita de tempo e esforços conjuntos 
para que se efetive. O segundo fator que deve ser considerado 
está relacionado ao processo de envolvimento das escolas e de 
seus professores com as propostas dos projetos Pibid/UFABC. 
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Neste ponto, é importante registrar que tal processo exigiu mu-
danças substantivas na rotina escolar, o que nem sempre se deu 
de forma tranquila e sem desconfortos. Apesar de tais ponde-
rações, é possível avaliar que, hoje, sem dúvidas, o potencial de 
transformação dos projetos nas escolas constitui uma conquista 
conjunta e fundamental para o avanço da aproximação e da 
colaboração entre a universidade, as escolas e seus professores 
em prol de uma educação mais efetiva e, sobretudo, de um novo 
espaço de formação inicial e continuada de professores. 
Entre os objetivos do Pibid/UFABC temos:
... contribuir para um aperfeiçoamento da formação docente, 
formando professores que vivenciem o cotidiano escolar desde 
o início de sua prática educadora; proporcionar uma formação 
docente através da relação prática e teoria, buscando alternativas 
transformadoras dos processos de formação inicial e continuada e 
do ensino-aprendizagem; fomentar a parceria entre Universidade 
e Escolas públicas; propor a reflexão e produção do conhe-
cimento sobre a formação inicial e formação continuada, 
através de espaços de aprendizagem e reflexão para todos os 
integrantes do projeto, ou seja, coordenadores, professores 
supervisores e licenciandos e contribuir para a valorização do 
magistério e a excelência da formação docente (PIBID/UFABC, 
2014, grifo nosso).
Como previsto em seus objetivos, o projeto Pibid/UFABC 
busca congregar ensino, pesquisa e extensão, com a criação de 
espaços para reflexão e produção do conhecimento a partir da 
vivência em sala de aula e do estudo de referenciais teóricos. As 
ações dos projetos Pibid/UFABC baseiam-se nos eixos temáti-
cos interdisciplinaridade e pesquisa colaborativa. A escolha do 
primeiro eixo foi motivada pelo projeto pedagógico da UFABC 
e pelo fato de os alunos bolsistas de iniciação à docência da 
instituição ingressarem, inicialmente, em um bacharelado in-
terdisciplinar para, posteriormente, cursarem a licenciatura de 
escolha. Desta maneira, esta trajetória fomenta e facilita ações 
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interdisciplinares no Pibid. Já a pesquisa colaborativa foi sele-
cionada por sua coerência com os objetivos do programa. 
Para Ibiapina; Ferreira (2005, p. 32):
... a pesquisa colaborativa (...) envolve investigadores e professores 
em um processo de investigação e desenvolvimento profissional 
em que o trabalho de colaboração, no decorrer do processo 
investigativo, tem os objetivos de promover estudos sobre as-
pectos profissionais compartilhados; indagar, conjuntamente, 
a realidade educativa na tentativa de resolução dos problemas 
práticos de ensino e aprendizagem, confrontando-os com as 
teorias pedagógicas.
Teles; Ibiapina (2009) consideram que este tipo de pesquisa 
atende a duas necessidades diferentes: a acadêmica, de produção 
de conhecimento científico, e a social, de contribuição com a 
formação de professores. Neste contexto, o projeto do Pibid/
UFABC propõe que bolsistas de iniciação à docência, profes-
sores supervisores das escolas parceiras e coordenadores da 
universidade realizem atividades de pesquisa sobre o contexto 
de ensino-aprendizagem e sobre os processos formativos que 
possibilitem implementar melhorias em suas práticas atuais e 
futuras, através de estudos sistemáticos e reflexão à luz dos 
referenciais teóricos discutidos nas reuniões dos grupos. Como 
produtos deste processo, há a elaboração e publicação de resu-
mos, resumos expandidos e trabalhos completos para apresen-
tação em eventos da área, além de capítulos de livro e artigos 
para periódicos. Em paralelo, alguns alunos do Programa de 
Mestrado em Ensino e História das Ciências e Matemática da 
UFABC, incluindo ex-bolsistas do programa, também realizam 
pesquisas sobre o Pibid.
Para a divulgação das ações do Pibid e das produções 
acadêmicas vinculadas ao projeto é realizado o Simpósio do 
Pibid/UFABC, momento no qual bolsistas da universidade e 
de outras instituições podem apresentar seus trabalhos e trocar 
experiências. Até o momento, foram realizadas quatro edições 
deste evento, que contaram com a apresentação de trabalhos em 
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pôsteres e comunicações orais, bem como com a organização 
de Anais do evento. Outra forma de divulgação dos trabalhos 
dos grupos e de incentivo à criação de grupos colaborativos é 
a publicação de livros sobre as ações do projeto. 
Nos projetos desenvolvidos no período de 2010 a 2014 
foram publicados dois livros: “Pibid/UFABC e o processo de 
ensino-aprendizagem em Ciências e Matemática” e “A Formação 
Docente em Contexto Colaborativo no PIBID/UFABC”. Já o 
projeto vigente resultou na produção de um e-book intitulado 
“Caderno de Práticas do Pibid/UFABC: ações a partir de um 
projeto colaborativo e interdisciplinar” e do livro “Reflexões 
sobre as ações do Pibid/UFABC: contribuições à valorização 
do magistério e ao aprimoramento da formação de professores 
para a Educação Básica”, ambos em fase final de diagramação 
e impressão.
Nos sete anos de atividades do Pibid na UFABC, foram 
produzidos relatórios técnicos que compilam os produtos resul-
tantes das ações dos grupos de bolsistas do programa. Em um 
momento em que se discute o Pibid como política de formação 
de professores e em que se busca avaliar os seus resultados, 
fica evidente a necessidade de olharmos para estes documentos 
e fazermos um balanço da produção acadêmica neles relatada.
Neste sentido, este trabalho apresenta resultados parciais 
de um mapeamento das produções acadêmicas desenvolvidas 
no âmbito do projeto Pibid da Universidade Federal do ABC, 
realizado a partir da análise dos relatórios técnicos e anexos 
produzidos periodicamente pela coordenação institucional, por 
solicitação da Capes.
2. procedimentos metodológicos
Os instrumentos de análise desta pesquisa são os relatórios 
técnicos e documentos anexos do período entre 2011 e 2015, 
totalizando doze relatórios semestrais, referentes aos projetos 
vinculados aos editais de 2009 e 2011, e dois anuais, do projeto 
do edital de 2013. Estes relatórios institucionais são elaborados 
a partir dos relatórios dos coordenadores de área de cada sub-
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projeto que, por sua vez,  baseiam-se nos relatórios dos bolsistas 
de iniciação à docência e professores supervisores.
Estes documentos seguem modelo padrão elaborado pela 
Capes e apresentam uma estrutura composta por itens, como: 
dados da instituição, da equipe de execução do projeto, atividades 
desenvolvidas e resultados alcançados, dificuldades encontradas 
e contribuições para as licenciaturas, bem como um item deno-
minado Produção Educacional gerada, o qual inclui um tópico 
sobre Produções Bibliográficas. Este último reúne as informações 
de interesse do presente trabalho e, portanto, foi definido como 
primeira fonte de dados. A partir da identificação da produção 
acadêmica neste item do relatório, foram consultados os anexos 
do mesmo, identificados os trabalhos e estes analisados com base 
nos seguintes descritores: 
1. Produção: artigo, trabalho completo, resumo expan-
dido ou resumo
2. Formato: pesquisa ou relato de experiência
3. Anais de evento: nacional ou internacional
4. Publicação em revista: nacional ou internacional
5. Ano da publicação
6. Vínculo dos autores com o Pibid: bolsista de inicia-
ção à docência, supervisor ou coordenador
7. Tema principal do trabalho 
8. Área: Ensino de Ciências, Biologia, Filosofia, Física, 
Matemática, Química ou Interdisciplinar
9. Relação com o projeto do Pibid/UFABC: formação 
inicial, formação continuada, interdisciplinaridade, en-
sino-aprendizagem
 As informações obtidas para cada descritor em cada 
uma das produções acadêmicas identificadas foram organizadas 
em planilhas e, posteriormente, em quadros e gráficos. Para 
esta análise, neste momento, foram excluídas as dissertações de 
mestrado citadas nos relatórios e realizadas tendo como tema 
de pesquisa o Pibid na UFABC e/ou seus bolsistas. 
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3. Análise dos resultados e discussão
A análise da produção bibliográfica do Pibid/UFABC foi 
realizada a partir dos seguintes tópicos: tipo de publicação re-
alizada; se o trabalho é uma pesquisa ou relato de experiência; 
tipos de eventos científicos nos quais os resultados foram apre-
sentados; principais temáticas desenvolvidas e áreas do Ensino 
presentes no Pibid/UFABC; relação entre autores dos estudos, 
sua categoria de participação no Pibid; a relação entre a quanti-
dade de publicações e ano de execução do projeto.
Ao analisarmos as publicações efetivadas durante o período 
de 2011 a 2015 (Gráfico 1), podemos notar uma concentração 
dos trabalhos no formato de resumos expandidos, os quais re-
presentam 51% de todas as publicações realizadas no período 
estudado. Os resumos são a segunda forma de apresentação 
dos resultados, configurando 23% das publicações, seguidas 
de 17% de artigos ou capítulos de livros e 13% de trabalhos 
completos em anais de eventos. Esta distribuição nos apresenta 
um panorama relacionado à ênfase do grupo em apresentar suas 
produções em eventos, especialmente no Simpósio do Pibid. 
Aproximadamente 70 trabalhos dentre os 143 analisados, ou seja, 
50% da produção ocorreu nos eventos do Pibid/UFABC. Com 
isso, ressaltamos a importância destes Simpósios, os quais possi-
bilitam a divulgação e publicação dos resultados dos subprojetos 
e, também, propiciam momentos de trocas de experiências entre 
os diferentes participantes da instituição e demais interessados, 
principalmente, em relação ao fomento das ações colaborativas e 
interdisciplinares. No entanto, podemos refletir sobre uma nova 
proposta para as ações futuras, indicando a necessária expansão 
das atuações, destacando-se o incentivo a submissões em eventos 
externos ao programa.
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Gráfico 1: Distribuição dos trabalhos analisados em tipos de 
publicações.
Em relação a estes dados, ainda podemos destacar o empe-
nho do grupo na realização de publicações em revistas científicas 
e livros, que representam 17% das publicações realizadas. As 
pesquisas desenvolvidas pelos coordenadores de área, especial-
mente no âmbito da pós-graduação, e os livros organizados pelo 
grupo, compõem estas ações bibliográficas que, em sua maioria, 
analisam os resultados do Pibid/UFABC para a formação inicial 
e continuada de professores e os impactos na aprendizagem dos 
alunos nas escolas atuantes. Estes dados também estão represen-
tados no gráfico 2 que buscou analisar a divisão das produções 
em relatos de experiências e em pesquisa acadêmica. Em con-
sonância com os dados anteriores, a publicação em formato de 
relato de experiência é numericamente superior, representando 
79% das produções Em contrapartida, temos 21% de estudos 
relacionados à pesquisa acadêmica sobre o Pibid/UFABC. 
Gráfico 2: Distribuição das publicações analisadas entre relatos 
de experiência e pesquisa acadêmica.
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Dada a relevância das publicações em eventos científicos, 
aproximadamente 50% do total, analisamos em quais tipos de 
eventos ocorreram participações e verificamos que a grande 
maioria foi em âmbito nacional. Fato este que pode estar rela-
cionado à restrição de verbas para custeio da participação em 
eventos internacionais. 
A análise das principais temáticas desenvolvidas nas publica-
ções foi outra importante preocupação deste estudo. O gráfico 3 
retrata este mapeamento. As temáticas representam diretamente a 
vinculação com a proposta do projeto, ou seja, novas possibilida-
des de reflexão sobre ensino-aprendizagem e formação docente 
através da valorização da interdisciplinaridade e da pesquisa 
colaborativa. Podemos agrupar as temáticas em três grandes blo-
cos, de acordo com a proporcionalidade apresentada no gráfico. 
Neste, nota-se que 43% das temáticas envolveram reflexões e 
ações relacionadas ao ensino-aprendizagem. A atuação no espaço 
escolar e a observação da necessária melhoria na aprendizagem 
constituem-se como prioritária nos objetivos desenvolvidos pelos 
subprojetos do Pibid/UFABC. Diversas propostas didáticas que 
buscavam formas diferenciadas para abordar-se conteúdos curri-
culares ou para sanar dificuldades conceituais compõem a maioria 
destas publicações. Títulos como: “Abordando os conceitos de 
átomo e molécula no 6º ano do Ensino Fundamental”; “Matemá-
tica quadro a quadro: Uma proposta metodológica diferenciada 
para o uso da história da matemática em sala de aula”; “Uma 
nova abordagem sobre gráficos com o apoio de um campeonato 
interclasse: um relato de experiência em uma escola estadual do 
município de Santo André – SP”; “Apreciação e dificuldade dos 
alunos do Ensino Médio sobre a Física na escola.”; “Sexualidade 
no 8º ano do ensino fundamental: reflexões de uma experiência 
didática”, mostram a preocupação em apresentar novas questões, 
didáticas e conceituais, como também em colaborar para a di-
minuição das dificuldades teóricas que os alunos vivenciam em 
seu cotidiano escolar. 
A valorização da análise do impacto do Pibid na formação 
de professores, seja inicial ou continuada, configura-se numerica-
mente como a segunda abordagem desenvolvida nas produções, 
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representando 24% do total. Os trabalhos dedicaram-se a analisar 
os impactos positivos da parceria universidade-escola na forma-
ção de professores, seja na vivência do cotidiano escolar, para 
os licenciandos, como na atualização teórica dos supervisores, 
ao participarem das reuniões e eventos científicos do Pibid. 
Este intercâmbio de saberes e de experiências foi analisado 
positivamente, reforçando a importante valorização do diálogo 
entre universidades e Educação Básica. A inserção de assuntos 
como mídias (6%), psicodrama/sociodrama (6%), jogos (6%), 
cinema (3%) e de temas transversais, como educação sexual (3%) 
e educação inclusiva (2%), demonstram a atuação do grupo na 
promoção de novas perspectivas teórico-didáticas.
Gráfico 3: Principais temáticas desenvolvidas nas produções 
bibliográficas analisadas.
 
Buscando analisar a participação das diferentes áreas cons-
tituintes do Pibid/UFABC (biologia, filosofia, física, interdisci-
plinar, química e matemática), percebemos que todos os grupos 
apresentaram produções no período analisado. A distribuição 
das publicações nas áreas foi: Biologia (27%), Ciências (16%), 
Filosofia (15%), Física (14%), Química (12%), Matemática (7%) 
e Interdisciplinar (9%), (Gráfico 4).
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Gráfico 4: Divisão dos trabalhos analisados nas áreas dos sub-
projetos
 Outra categoria analisada no presente estudo refere-
-se à quantidade de publicações por ano e ao mapeamento da 
participação dos integrantes do Pibid/UFABC. No gráfico 5, 
temos a distribuição das publicações por ano de produção. Estes 
dados nos demonstram que, durante o período de 2011 a 2013, 
o projeto vivenciou uma constante nas publicações, situação 
que representa o desenvolvimento e encerramento dos dois 
projetos existentes àquele momento (edital 2009 e edital 2010). 
O início do novo projeto (edital 2013), em 2014, significou a 
reorganização do grupo e das ações, o que demandou um perí-
odo para que novas publicações fossem realizadas. A execução 
do novo projeto, durante 2014 e 2015, possibilitou a retomada 
de outras publicações no ano de 2015, conforme demonstrada 
nos índices abaixo. Outra análise obtida com os dados refere-se 
ao incremento das publicações nos anos de Simpósio do Pibid/
UFABC, ou seja, 2011, 2012, 2013 e 2015.
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Gráfico 5: Distribuição das publicações analisadas pelo ano de 
produção.
Estas publicações foram realizadas em parceria com os 
diferentes participantes dos subprojetos: iniciação à docência, 
supervisores, coordenadores de área (incluindo aqui coordena-
ção de gestão e institucional) e outros (alunos de mestrado ou 
docentes da UFABC). Buscando mapear a estrutura das autorias 
nestas publicações, os dados do Gráfico 6 nos indicam que 124 
trabalhos (87%) têm coordenadores de área na autoria O mesmo 
número reflete a quantidade de produções com bolsistas de inicia-
ção à docência como coautores, 76 (53%) têm supervisores e 23 
(16%) têm colaboradores externos ao programa como coautores.
Além disso, observamos que 68 (48%) trabalhos foram 
realizados em parceria acadêmica entre coordenadores de área, 
bolsistas de iniciação à docência e supervisores (Gráfico 6). A 
partir destes resultados, podemos planejar ações de maior inser-
ção, especialmente, dos supervisores nas publicações acadêmicas, 
pois, muitos deles relatam a relevância das reuniões periódicas 
dos subprojetos e atividades desenvolvidas para sua formação 
continuada, bem como a participação na vida universitária, in-
clusive em cursos de pós-graduação. A inclusão de professores 
nas atividades de reflexão e pesquisa que resultam em produ-
ção acadêmica pode contribuir para um maior êxito de nossa 
proposta de trabalho colaborativo e na busca pela construção 
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do terceiro espaço de formação de professores definido por 
Zeichner (2010).
Gráfico 6: Gráfico do quantitativo de produções acadêmicas em 
relação à autoria dos trabalhos analisados. Total: número total 
de produções; ID: produções com participação de bolsistas de 
iniciação à docência; SUP: com a participação de professores 
supervisores, CA: com coordenadores de área; GT: de um gru-
po de trabalho composto por bolsistas de iniciação à docência, 
supervisores e coordenadores de área, EXT: com colaboradores 
externos ao programa.
considerações Finais
O presente estudo buscou apresentar resultados parciais 
de uma pesquisa sobre a produção acadêmica realizada pelos 
participantes do Pibid/UFABC. As informações presentes nos 
relatórios técnicos produzidos pela coordenação institucional 
foram analisadas com base nos seguintes descritores: Produ-
ção: artigo, trabalho completo, resumo expandido ou resumo; 
Formato: pesquisa ou relato de experiência; Anais de evento: 
estadual, regional, nacional ou internacional; Publicação em 
revista: nacional ou internacional; Ano da publicação; Vínculo 
dos autores com o Pibid: bolsista de iniciação à docência, super-
visor ou coordenador; Tema principal do trabalho; Área: Ensino 
de Ciências, Biologia, Filosofia, Física, Matemática, Química 
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ou Interdisciplinar e relação com o projeto do Pibid/UFABC: 
formação inicial, formação continuada, interdisciplinaridade, 
ensino-aprendizagem.
Dentre as principais decorrências desta análise, podemos 
ressaltar a publicação das ações e pesquisas em diferentes 
formatos, sobressaindo-se os resumos expandidos em eventos 
científicos nacionais; a participação de todos os integrantes do 
projeto, em temáticas inovadoras e reflexivas, especialmente 
sobre a formação de professores, novas abordagens em ensino-
-aprendizagem e a concentração de trabalhos em anos de rea-
lização dos simpósios institucionais, situação que nos indica a 
importância em organizarmos momentos de sistematização dos 
resultados alcançados nos subprojetos. 
A análise dos dados, baseada nos referenciais teóricos de 
pesquisa colaborativa, ressalta o papel desempenhado pelo pro-
grama na construção de espaços coletivos de aprendizagem e re-
flexão. Diante deste cenário, buscaremos compartilhar de forma 
autorreflexiva estes dados, com o intuito de organizarmos ações 
para o aprimoramento acadêmico dos atores do Pibid/UFABC.
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